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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO

Foi realizado a reunião ordinária do CMI no dia cinco de outubro de dois mil e dezesseis as
quatorze horas na Casa do Conselho sito a rua Joaquim Andre número 895 com a presença
dos conselheiros: Maria Aparecida Catarino Bertaia, Mariana Cabau Marques Lemes, Renata
Ganciar dos Santos, Janete Céli Soares Sanches, Inez Machado de Lima, Thaysa Della Torre
Lopes, Marileide Barbosa Soares, Sisino Motta Neto, Maria Aparecida Correa Romualdo, Clóvis
José Bissi, Bruna Olivetto de Souza, Sara Taranto Vechine, Kellen Cristina Sabadin, Maria do
Socorro de Pádua. As conselheiras Elisangela Cornachini Corte Real, Renata Gava e Maria Eli-
sa Botene Usberti. Justificaram as suas ausências. Participaram como ouvintes: Norbert Brus-
chake, do lar dos velhinhos; Dinalberto, da semdes; Roberta Borges, do creas II; Andreia Pas-
sos, do creas II e Elisabete Sato do grupo Nipo. A reunião teve início com a visita do gestor do
fundo municipal do idoso, sr Dinalberto da semdes, que veio para atualizar as informações so-
bre o fundo. Ele disse que a conta ainda não foi aberta, devido à mudança da comissão execu-
tiva do conselho, deixando assim a documentação sem conclusões. Mas falou que em breve
essa etapa já será resolvida. Ele ressaltou que quem abre a conta e se responsabiliza pela
conta é a secretaria de finanças. Após esses esclarecimentos, foi dado prosseguimento a reu-
nião. Foi lido um ofício do dr. Catani, para informação, pois o conselho já enviou a resposta,
onde ele solicita a lista de conselheiros, a ata da eleição e a indicação dos mesmos. Foi feita
uma denúncia, através do disque 100 e a promotoria da justiça encaminhou ao conselho. Esse
caso aconteceu no bairro Morumbi, e diz que a filha se dirige a mãe com palavras ofensivas,
xingamentos e ameaças. O conselho encaminhará ao Creas. O conselho recebeu outra denún-
cia de uma instituição da terceira idade, situada no bairro campestre. A irmã de um morador
disse que ele está lá há quatro anos e alegou que os idosos que moram lá têm problemas men-
tais, que já se bateram e se agridem verbalmente. Além disso, disse que não é oferecido ne-
nhum tipo de atividade ou terapia. A conselheira Thaysa relatou que foi feita visita nessa insti -
tuição e pelo que se observou ela estava organizada e os moradores estavam bem cuidados. O
conselho entrará em contato com o local, pedindo a documentação de entrada desse morador,
para ver como foi feita essa internação. A presidente Inez aproveitou para agradecer aos con-
selheiros novos e pediu para todos se atentarem nas visitas, através de um trabalho ético e si -
giloso. A conselheira Mariana iniciou a leitura dos pontos mais importantes da resolução 283 da
anvisa, relacionada as instituições de longa permanência. Esse material será enviado a todos
os conselheiros, via email. O objetivo dessa resolução é estabelecer o padrão mínimo de funci-
onamento das ilpis. Foi lido que a função do conselho é fiscalizar e encaminhar as informações
para os órgãos competentes. A conselheira Janete salientou a importância do nosso trabalho
de fiscalização e que cada um faz a sua parte, tem a sua competência. Foram agendadas as
visitas de outubro: No lar dos velhinhos irão: Maria Aparecida Correa e Maria Aparecida Ber-
taia, no dia treze. No dia dezenove, será a visita a LA VITTA e será realizada pelos conselhei-
ros Sisino, Thaysa e Marileide. Os conselheiros Bruna e Clóvis irão no nosso lar, no dia vinte e
oito. As conselheiras Mariana e Janete averiguarão uma informação que alguns conselheiros fi -
caram sabendo, sobre uma casa que está atendendo idosos. O local está funcionando num en-
dereço onde antes era uma clínica de fisioterapia e não tem nenhuma indicação na frente da
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casa que está funcionando para esse fim. Sem mais nada a tratar encerrou-se a reunião e eu
Renata Ganciar redigi a presente ata que será lida e se aprovada assinada por todos.

            Renata Ganciar dos Santos 
                  Secretária ad hoc

 Inez Machado de Lima     
  Presidente

                  Sisino Motta Neto
                     Conselheiro

                Bruna Olivetto de Souza
                         Conselheira

            Sara Taranto Vechine
                    Conselheira

            Thaysa Della Torre Lopes  
                     Conselheira

          Maria do Socorro S. de Padua
                     Conselheira

      Maria Aparecida Correa Romualdo
                     Conselheira

        Janete Céli Soares Sanches
                       Conselheira

       Mariana Cabau Marques Lemes  
                      Conselheira

      Maria Aparecida Catarino Bertaia
                      Conselheira

         Marileide Barbosa Soares
                     Conselheira
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